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Muitas pessoas se sentem infelizes entendendo que só elas sofrem.

Se tais indivíduos analisassem, entretanto, as relatividades do sofrimento, realizando comparações, certamente conseguiriam ver que existe sempre alguém em pior condição que a delas.

Os nossos males, todavia, sempre são considerados por nós os maiores, simplesmente porque não nos preocupamos em cotejar com aqueles que a outros inquietam e nem em avaliar o que nos é dado e favorecido pelo destino.

É impossível viver sem estar exposto ao sofrimento, mas, é possível amenizar o que de mal nos atinge se assumimos uma conduta de reflexão, fundamentada na relatividade.

Se mais agradecemos pela nossa sorte que lamentamos pelo infortúnio certamente conseguimos maior contentamento em viver.

É possível, ainda, amenizar dores, através de pensamentos, atos e palavras, adotando-se um comportamento ético.

Quando conscientes de que todos têm problemas, se possuirmos capacidade para suavizar as aflições, certamente nos será dado praticar o bem que acaba por nos beneficiar, assim como também a terceiros.

Podemos reformar nossa forma de pensar e também influir sobre aquela de outras pessoas e se isto fizermos visando a amainar aflições praticaremos a benevolência.

É preciso ter consciência de que a maioria dos males é remediável, se realmente nos dispusermos a entender a vida com as suas relatividades.

Nossa responsabilidade com o planeta, com o mundo em que vivemos, já a pregava Confúcio meio milênio antes de Cristo.

Aquele sábio, considerado o maior do oriente, lecionou que recebemos a vida de um plano inteligente perfeito e devemos exerce-la através de uma busca perene da perfeição.

Ou ainda, cada um de nós possui uma missão a cumprir e tudo existe em sistema dentro de responsabilidades definidas perante o todo.

Nesta base de raciocínio, quando entendemos que o sofrimento é uma advertência de que nos desviamos de uma trilha certa, quer nesta, quer em uma vida anterior, devemos de nossas amarguras fazer um meio para corrigir o curso de nossas existências (nunca para cometer outros erros).

Desaconselhável, pois, se torna o ódio, quer entre pessoas, quer entre raças, quer entre crenças e ideologias, pois este conduz a inquietações que são sinais ostensivos de desvios de objetivos perante uma Inteligência Superior, esta que nos formou.

As explicações que a ciência faz sobre o aparecimento da existência humana no planeta, a partir da ação de aminoácidos atuados pelas descargas elétricas das longas tempestades que desabaram quando a terra se esfriava, são relações lógicas que se encontraram, mas, ainda incompetentes para definir as verdadeiras origens de tudo.

As iluminadas razões de Darwin sobre a evolução são explicações que se confinam dentro de um plano apenas do planeta.

Não nos basta compreender que os organismos múltiplos que se formaram, em miríades de espécies, geraram múltiplas heranças de variações, porque isto só nos oferece uma verdade relativa.

Mesmo no campo da ciência nada é considerado como uma verdade absoluta.

Se a inteligência humana conquistou, a partir dos microscópios eletrônicos, os detalhes moleculares dos seres, a interconexão dos cromosomas, os elementos químicos diminutos dos genes, o material genético individual que controla a herança orgânica, continua sem explicar a essência da vida em si e quais os objetivos das organizações de um micro-mundo que estrutura um macro-cosmos.

A filosofia, com maior alcance que a ciência, embora não consiga decifrar o enigma da existência (porque de fato vivemos e para que tudo existe) busca, entretanto, aceitar razões de maior amplitude.

O filosófico não procura comprovações pelas experiências de laboratórios, mas, apenas, aproximações com razões superiores que se imaginam como aceitáveis (assim como o faz a doutrina de Confúcio).

As conquistas do pensamento terminaram por situar o que é deveras um bem, associando a perda da felicidade com o mal.

A vida dos povos, todavia, desde aquela narrada por Heródoto, o pai da literatura histórica, apresenta todo um vasto curso de ódios, rivalidades, fanatismos, desumanidades e malefícios.

Aldeias, cidades, nações, povos, foram dizimados em nome de ambições e de intemperanças de dirigentes.

A violência sempre gerou a violência e esta sempre produziu lesões materiais e mentais e espirituais a uma infinidade de seres.

As ações desumanas tendem a não ser esquecidas por séculos.

Os japoneses ainda celebram o dia de luto do crudelíssimo bombardeamento atômico feito pelos Estados Unidos em Nagasaki e Hiroshima.

Os estadunidenses jamais tenderão a esquecer o 11 de setembro de 2001, como uma data de tristes e bárbaros acontecimentos que chocaram a humanidade.

Os inocentes que sofreram e morreram nos campos de concentração do nazismo serão relembrados, como o são, com amplas razões, por todos os judeus.

Os palestinos não esquecem as atrocidades que os israelitas contra eles cometeram e ainda cometem.

Enquanto houver o espírito de revide, enquanto alguns homens decidirem sem o sentido de responsabilidade para com a vida de inocentes, haverá sofrimento.

A lei do “olho por olho” e “dente por dente” tenderá a alimentar sempre as amarguras humanas.

Assim ocorreu entre persas e gregos, romanos e fenícios, franceses e muçulmanos, austríacos e italianos, em suma, com uma quantidade imensa de povos.

Cada um julga que a sua expiação foi a maior e até a exclusiva e assim imaginando se afastam da superação do infortúnio.

A forma de revidar tem, algumas vezes, até ultrapassado a crueldade do motivo da vingança, mas, a humanidade parece que assim ainda continuará, até que entenda que existem soluções bem mais inteligentes de defesa e de correção dos erros.

O Dalai Lama, líder espiritual e temporal do Tibet, prêmio Nobel, deu-nos um grande exemplo, com a sua vida, de como se comportar diante de agressões violentas, mesmo diante de toda a usurpação que sofreu dos comunistas chineses.

Em uma de suas obras (Uma Ética para o Novo Milênio) expressa com grande sabedoria que aquilo que o mundo mais necessita não é de revoluções políticas e nem econômicas, mas, sim, de uma “reforma espiritual” que possa modificar a conduta ética dos homens.

Submetido a penas, tão como o seu povo, aquele líder religioso teve as virtudes da paciência e da obstinação para vencer a dor e reconquistar objetivos.

O entendimento sobre a relatividade do sofrimento, a superação dos males, pois, depende de uma ética que poderá vir a ser estabelecida e que mesmo sendo dita “nova” terá sempre as mesmas bases que há mais de 2.500 anos Confúcio pregou, ou seja, a do reencontro com o “elo perdido”. 

Ou ainda é preciso não perder a ligação que o homem necessita ter com a Inteligência Maior Perfeita, esta que o ofereceu a oportunidade da vida e que fez do amor a grande lei do Universo.

